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1•;ln o nosso ultimo 
nume-fizemos ver o irregular 

dé
o o antigo bispo 
Winnrelate c1hoje ele 1lelia- 

por, clne deixa a sua diocese 
enl cornploto abandono por 
tao largo espaço de tempo, 
cola =ravo parti a sua 

conde -prelr.ado, e prejuízo 

OS I)OVOS,  
* 1do0 à >,a adcninistl ção es-
ír 

1111 Sinc(,ramente:— ora o tne-
1¿ndroso estado de saitde do 
•r. bispo lhe permitte pasto-
c;ar a sua diocese. ou não. 
Nio primeiro caso, quo vá 

11a1•rL lá, que é esse o seu de-
,rer, e é pala isso que o estado 
lhe paga. 
y) segundo caso, que resi-

zCrle n sair logar, a e\ernplo dal 
(I11C% fez o seu antecessor de, 
Ylelietp Ur s, então, poderá sua 
Cka r'evirL , andus' ít vontade, 

t;bl1%t;z, sern can.•líra, erli al-
riloc,Os c, jan(nres, por t,)das ns 

'.ill•1s e logarejc ,s d paiz. 
A este respeito u to podo 

1j11 •eí' (luas Opiniões. 
lcceitou XIcliapor—segun-

do dizem— orle virtude das i,e-

Unirll olhe( etdoi r Nun- 

,I as Eleb apor não é cm Re-
,lhe, nern parra. lá se faz ca-

,ninho, peregrinandci pelas es-
)es ele Via,nnra, Caminim 

ou )doledo. 
'Teve v(epetida.q instancias, 

,surti de ir pni,a lueliapoi !? .. . 
Vias, então, porque não 

çao?! ... 

IC rim, sua, diocese que deve 
estar:— e essa o seu dever de 
pie doge—não nos cansarrios 
de o ropetir—é para isso eluc o 
(godo lho paga. 
Não o pensa, porém, assim 

0 (t(1.omrnercio c10 Barcellos», 
que, pelos modas, se doeu 
cora o nassa arllgo. 

Par•n se urges%urrar, lrí, vem 
com o seu artigo de pontifical 
_corri educação de rui ca-

breiro da Pn.della na pennn, 
e com xarope de Cibert na 
lia ua—em que censura o sr. 
eonselhobs Jusé :Novaes, por 
não assistir a todo a sessão da 
(,alara dos srs. (reputados. 
U como gi.lem. diz,:—se o 

sr. bispo não está na sua dio-
cese, tarnbem o sr. conselhei-
ro Jose Novaes nino assistiu 
ás sessões da Gamara. 

Ida, apenas, esta dirferençrl: 
--o ,r. conselheiro José No-
vcies fui eleito pelo liatrlhio 
re CneQ 'aï3,dor ele Barcel-
lc)s—r•, •• illla de diesti^os, se-
gundo o « Coinmercio»,—e, 
por tanto, só ao sou partido 
c rios elei5• orles, que o dis-
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tinguiram com o seu voto, é 
clue elle tem de dar conta dos 
seus actos. 
Só elles é que 1h'a podem 

pedir', e mais nínguem. 
Não esteve sua ex.,l na ca-

rnara pala corabnter os erros 
e balrokices do actunl gover-
no?... 

..'Talvez fizesse mais ser-
viços combatendo, no Porto, 
as paooposas inventadas pelos 
p1'og1•essistas, e talvez cstives-
s(`11, rio Porto, a desfazer o ef-
feito dos artigos, que o « Cor-
reio da Noite», public:ava ha 
1.11n allrio e que, agrai•;l, s,,- 

trnriscriptos pelos jornaes re-
publicarios. 

Não sabemos se o « Conl-
mercio« se lembra, ele que es-
ses artigos do « Correio da 
Noite» eram contra 12-Rei e 
contra tas inst.ituiç.ôes... 

luas, estivesse otl m-lo, o que 

é certo é:—que o sr. conse-
lhoiro José Novaes foi eleito 
pelos seus amigos 1)(ibúeom.. 
que só a elles tens de dar conta 
cl(.-)s seus netos;-•-e; qtu:•, ata 
qualidade de deputado, nadu, 
nada absnlutanlente—noterg-
rio bern—recebe do thesouro 
publico. 

Se recebese, com certeza, 
estaria no seu lugar; e, pnra 
protestar contra, os actos do 
governo, lá esteve, sempre, a 
opposição representada e ga-
lhardamente. 

Já assim não mire do com 
o sr. bispo, (file fugi nomeado 
pelo governo para exercera 
Sua ]nifitilt0 espiritual, ml sun 

prelazia, e cure fugiu para os 
regalos da capitnl. 

Já nssinl não sue--cede com 
o si•, bispo, que foi, rO'petida8 
vezes, di-

zem—pelo cardeal Ranlpolln. 
e pelo sr. Nuncio, paia ir pa-
ia, Melinpor e, que ainda n,,io 
foi, preferindo as viajaras pelo 
paiz e os alinoc;os e juntiu'es 
de Moledo e Caminha. 

Já nssim nao suecede cura 
o sr. bispo, que tenaz, i°ecebido 
e continua ca receber fartos or-
denadns elo estado, para estar 
na sua pislaziit, e que a aban-
donou paia a,ndnr a poóiticar 
no seu concelho natnl, de 
bruço dado com os progres-
sisías de BarcelI , seus cor-
religionnrios ou seus ailr,'ados 
ele momento, como agora lhes 
Gliama. 
K esta n differençn. 
,já, n;to fallanios lares leis 

Ceele 99ayWra, (rue o 
obrigrim a residir na sua dio-
cese, e nas indicações dos 
seus ll➢il°lé➢ s do homem, e da 
sura, Q•p ar••lioide de prelado. 

h'alla.mos, ,yenns, das o-
1•°••;a••â•Qj, que o seu cai-- 
go lhe impõe. 

Recebe ordenados — tra-

1ra>t••➢•, e se não pode—pe-
1 mi, para qne e)utro exer-

ça o logar corri rurais proveito 
para o paiz. 
De 2ppier;a.tos e de papelões, 

está este farto á saciedade. 

Es boro solto... 

Por inforniaeÓes de todo o pon-
to anctorisadas, densos, no ulti-
mo nunier'o do nosso jornal, a 

ala.l'ìllalite e pouco agradavel no-
ticia da projectada ereacsão da 
coniarca ele Espoze~ 
0 nosso fim a.nico foi ru r de 

prevenc,ão todos os barcellenses, 
dignos (Peste nome; para qne, 
dum instante e de improviso; 
nos não apparecesse a folha oflì-
dal, decretando a creação ela co-
marca de Espozend% sere ciar 
teirilio ao brioso povo do nosso 
eonc',elho para laric,rar reão de to-
das as armas ao seu alcarice e gri= 
tar berre alto: 

«Para traz!... não consentimos 
que nos roubeis, impunemente, 
as ..1•,;•,,, <<me, cola justa razão 
possuinios" 11 muilos seculos e 
une, legilitrratuf nte, sena, dis-
tl•uctarno•». , 

«Para traz!... e não penseis qne 
somos rim povo de imbecis, qne 
esteja resolvido a consentir lia 
sua reina o no seu opprobio». 

«para traz!.. porque a força, 
que nos assiste e que porvem do 
nosso pioprio direito,não vos con-
sentirá, (Iue, — arrastados flor 
odientos caprichos e vaic!.ades— 
sacáRqueis, impro[ muimente. o 
bem estar da nossa importante 
comarca. 

«Para traz!... porque não con-
sentiremos, na desniembração da 
nossa historica comarca, sluII)leS-

menle para cuunprimento ele pro-
ínrssas elitoraes.» 

«Parir traz!  porque não vos 
acompanha a minima razão de 
justiça ou equidade e, pUr isso 
não consegn zás mgsar estes Imã 

gar11i1 us queW4 a0 mesmo tem-

po, o nosso bem e o nosso mln-
lho, e até porque a nossa comar-
ca precisa de manter a sua inte-
grida.de, afini de poder continuar 
nma vicia independente, sem pre-
cisar ele importunar este ou 
agnelle governo.» 
0 nosso nnico Hm—l'epetirnobo 

—foi pGr todos os barcellenses 
de sobreaviso contra a espolia-
Cão de qne estamos ameaçados. 

Foi fazer com que todos esli-
vessem precavidos para, nos po-
dermos cobrir do golpe cruel, 
que, sobre nós, vae, ser descar-
regado, na reemprinisaão comar-
cã, por esse governo de bacocos, 
a (lne, iuelizrnente. estão entre-
gues os destinos deste honrado 
paiz. 

Foi prevenir, um absra➢ o. que, 
para breve., se pr( jee ta á nossa 
legitima propriedade e um ínsizll-
to aos brios e dic-nidade de to-
dos os barceilen:"rs. 

Sím: um w§salto e rim .Cuszu➢-
t•;*, pois ciada jnstiiica a (reação 
da comarca d'Lspozende. 

!Tas... Ah!.. certamente sonha-
nios! 

Pois o orgão offreial elos srs. 
p)-og)•essistas cá tia terra não aca-
oa ele nos dizerque é irnten)pesti-
va a nosste ilUtlGl•l`?!.. 
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Não acaba elle de nos classi-
car de embusteiros e não nos 
lembramos do gruo mais—em tu-
do isso é lá a casa runito rica--
pelo nosso sincero, leal e desin-
teressado aviso, relativarnente á 
cregão dá comarca?... 
Mas o citado o,)- 1rào é incapaz 

de os cens patrícios, 
mormente ifnm caso corno este, 
d.o tanta monta. 

I?, pois, furçoso rpconhecebo: 
—sonhamos, não ha duvida! 

Certamente roi em sonho, que 
tuna, voz amua nos veio avisar 
de que os proyressistccs iam crear 
a comarca de Espozende; ([ ire nos 
prevenirei de que o m•. José Im-
cia.110 Linha esc ripto a urn progrem 
wda V..~zende—muito co-
nhecido pelo /'o)•ro da suis casrw a 
—incolianéndando-lhe que man-
dasse o cunhado ao concurso pa-
ra officios de,,justiça, afins de 13e 
achar lisbilitado para ser Como-
vido em unidos (la furara cornai - 
ca de Espo'zende; e, finalmenle, 
que unais nos prevenira de Cpie0 
sr. ministro da justiça tinha asse-
verado ao aortas deputado por 
Espozende, sr. Alvaro ele Castel-
lões, «que estava muito anve pen-
dido de não ter, já era tempo, 
uivado a referida comarca e que, 
por isso, caso callisse, amanhã, 

elle ministro, deixaria o. respecti-
vo decreto assigiiddo». 

Foi sonho, urn puro sonho pião t 1m duvidal. --

Porérn, supersticiuso8 corno sev 
mos leão deitaremos-- no nosso 
mosto de lieis propugnadores dos 
interesses d'esta terra—de g fitar, 
de vez ela quando—alei»t.k!—e 
imirios acompanhando, sempre, 
este nosso signal de álarrne ele 
nni protesto mais ou menos in-
tenso—consoante as nossas for-
ças noto permittirern—contra a 
creagão da comarca de F.spo-
zende. 

Cora este fim— se o espaço 
nol-o perrnittir—transcreveremos 
lio' alguns trechos de uni officio, 
que,em 29 de dezembro de 1888, 
a coiinnissão municipal de Bai-
cellos ciirigiu rio president, da 
e,o unissão dia circrinisc;ripção ju-
diciai, era Lisboa, jnsUdeando a 
conservação da nossa comarca. 

Todos, então, se unirám, como 
uni só homem, pondo de parte 
ideaes pol.iticos, para defender 
os interesses e a dignidade ela sua 
terra. 

Boje, p01'éiii, são outros os teni-
lios, apesar ele decorridos beira 
poucos annos. 
E% pois, bem certo o aphoris-

mo:—Kmudmi se os tempos, mu-
dam-se os pensamentos». 
unem, então, perguntaria—co-. 

mo o supracitado orgcco no sere 
u]timo rlttnler0—«a quem corria 

o dever de represenlar, em nome 
do circulo e do inunicipio, contra 
isso?» 

;lias per'cebemol-os... 
0 actual deputado por este ch-

culo e a respectiva cremara muni- 
cipal que represeiiteiii.:. 
Elies—os progressi.st ts cü. (Ia 

terra, que, na ultima eleirão tan-
to se entenderain cone os bacocos 
]á cie Lisboa—precisam de... fi-
car em casa. 

Cornpiviiendemos; iras os bar-
cellenses, serios e digno, tain-
bern não deixarão de lhes advi-
nhar, as intenções e de clamar: 
—«São todos ¡tens; estão conebi-

nadeis, C. t5 àO feitos.» 

Andam na seara os 
pardaes? ... -- E19 
por cuba, eloç Ca. 
braes. 

Tal e qual. 
Cria.-se a Gorrrarca de L;spo-

zende? W por culpa do J usé 
Novaes. 

Esta nern ara diabo lembral.. 
Pediu o governo anetori.,a-

ção à Gamara para veft anal• 
os serviços publicos. 

Contra esta diett:ldura enca-
potada levantou-se a opposi-
t ão regeneradora e lavrou, 
bela solernne, o seu protesto. 
Mas que importava? 
Lá estavam, em maioria, os 

azei°(selins para dizer• o seu 
anu en. 

l,rn, então, diz o jorrinle('.o 
pei°se,yicista cá da terra,a oeca-
slão de o s►•. José Novaes or- 
quer a sua voz contra a 1 r vrio-
Mese dia (reação dacorri arca 
em ispozeride! ... 

Sito maluquinhos! ... Pois 
o si'. José. T~.,v , eti frod,+ •i•u en-

tao—; íeXTjq;t•:••;á'aú- .tv̀ ,•y.•} ,1`It () g(, = 
verno—pra.s ando por llcinin oíns 
desgraçadas condições linan- " 
ceir'as em chie o paiz se eneou-
t.ra—havia ele ir a,ugrnentar• as 
despezns, creiando novas co-
mareas!? .. . 

Pois o sie. José Novaes po-
dia, então, presumir que o sr. 
conego irlorgaLb das Mai i-
nhas, havia de valer imirs p,•-
rante este infeliz governo cie 
bacocos do que todo o p:i r-
tido J)PO›essasla de Bar•eel-
los?! ... 

s Serra líctio rto . r s' . JO.e No-
a ) 

vae ,—eillbnra a conciUGta ir-

regular e indigrin. do gov,'r•n ,1 

a isso aucGtorisasse, — u le;il 
brear-se de que u.goverrio pl r-•-
cisr.tva collocìui enl Eispo7eride 
como juiz, uri➢ magistrado, )a 
quem deve tantas dedicações 
e serviços; como conservador-
um primo elo sr. ministro d.t 
justiça; e, corno escrivão, urre 
cunhada d'unl influente, qn(, 
se plissou, deixando, talv(•z, 
os lograres de ofïiciraes de deli-
gerleias pala, alguns amigos 
de IBaicellosrt 

Pois seria justo ici,eclitni-
que o governo iria (real' Uma 
uova conearca eni Esp()-
zende, augrnentando ris despe 
zas do tIresouro, só perta.-
iniar• serviços llolitic-Os e pmiit 
,.tnfchl,w os i)rnlgos, que não é 
para outro íiin, irem por onf rO 
motivo, que aquella comarca 
se cria!?..'. 
Não h a duvida. 
flndain na seúi- a os p(ir-

d aes? ...—.E' por crclpcc dos 
Ca, tai,aes. 

Cria-se a cornara. de Espo-
zende?.. . 
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1•,' por• culpa de José No-
v,M. 

i•ías, então,onde está a for•-
ça, o patri, )tisnio e, () amor da 
sua tetra cios J))'oc•i es i,•icts de 
13aredios=-os toes quo visltraln 
o si.. José Ltl(aan0, os ({ tic s(i 

ca.rtêam cOrn o v% José ] Apia-
no, e, 01, (liiP, tanto lur•o►' fazern 
elas suas relRpõos coral o s1•. 

'José Luciano?!... 
Desgraçado, . 

No tempo do honracl0 pa-
triota, dr. Din o de Maga-

lhães, es, chefe do partido 1w0-
yres i<sCa de Barcellos, nunca 

a (1OImar'ca se criou. 
Ag,)1•a dOsactri,aes cliefes:— 

uns já cOmet-orn acleantado; 
—Outros esper'a,m eoniOr, que, 

é -SO para isto, qne elles se vi-
sitarn e se cartêa..m com o sr. 

Jos(f leu iario. 

(Que desgraçados estes ma-

ltigtiinh()si 

EU VIVO SO DO PASSADOt 

Gol, nina i urna as dnomu 
(goze elo nilindo o praer, 
Quem n'elle tiver venturas. 
Quelli no presente, vive¡': 

Se é feliz, afague a vicia; 
Se a teia de flores florida, 
Viva e folgrie, o tempo é seu? 
As horas são-lhe, propicias; 
Dmrima, acorde entre caricias, 
(:orate os dias por delicias, 
Que os irão posso contar em 

_alimente-se cl'espmunras 
Qilenr no futuro inda cr( 
Queni da sorte nas nindanç,as 
]'lida talco soróso pimvè; 

Sonhe ei iboi,a luz distante 
Quwn. ilicla una sonho brilhante 
Io -. f 

Que eia i►.esse encanto risonho 
Nenhuma fé hoje ponho, 
Neni posso o sonho sonhar. 

U men dia é rurais csmum; 
Nern sonhos, nein luz, riem Iló ! 
Sen1 presente e sere fnturo, 
Olho ao longe a ant!gá cor: 
0 pó disperso levanto 
lio flue fui, do que aunei tanto 
N'itns dias que já lá vão; 
\as ruivas assontado, 
E11 vivo só do passado, 
E, é (¡'este levantado 
Que sustento o coração. 

Ai'. triste, que triste; conca 
Viver assim! ... pois não c? 
Lidar sernpi•e n'runrt lons<l, 
Pon(lo ruo e ldaver de 15 
.lias  Leiu prazer, na ver(-lide, 
Esse culto da saudade; 
Temi prazer por entre o [W: 
Se a turba lh'o não descobre, 
Se o jnQa esteril e ImN,, 

trib(lio d'alin,l nobre, 
Desiutdl•essado e fiel! 

Nenr só se amà o que ainda vive 
Quando a lembrança ficou; 
N'elia o alvor sobrevive 
Ao encanto (lure acabou: 
Passa ci,s vezes nriili rnoinento 

A vnntlu'a; e o pensamento 
Siu•,re, melhor• Prometlrel, 
llituniiia as mortas c(ires, 
Firge viço ás iro-n•chas íbmss, 
Empresta vida aos amores, 
l'az do nada em novo ceu. 

1'_ecompondo o (tile passara. 
Engana o desejo assim; 
(luza só do que gozara 
N'agl:r - 11e engano leni t31ri, 
N'agrielle inundo d'ontrora, 
E'aclnella candida aurora, 
Que ara pego deu vida já; 
Na imag(,rn nada lhe esquece, 
}-'finta tudo o qne enduudece, 
E tão real lhe parece 
Que hesita se inda será! 

"Vivo assim! do pranto e riso, 
Do í-lim eu gozei e soffrf, 
Do irif,•rno e do paraizo. 
1:)11 que (etr coritet)t vivi! 

Vivo só de ► emwdar m% 
Quo nutis não pollAc C1e1tr1.1'-me 
0 inundo, o tem, a razão! 
Depois da Ma verdade, 
Ern perpetua soledade 
C:altivo i lfor der saudade, 
cultivo-a no coraçàu. 

1+i vida que tem tristeza 
Atas tmn doTu•as Auribem; 
Dv passado a natiu•eza 
Não muda ao menos r inguerii: 
0 (pte foi, ],í jaz qual fora, 
1,, eu posso a cada hora 
Evocal-o em Eructo e flúr! 
Doce, ainru•go, e leio, e b!•llo, 
Enche-me duma n arrhelle, 
vive só 1)or roeu desvelo, 
L eu vivo só d'este amor! 

J, de L. 

.e(31311seame1110 
Outra vez o « Coinmercio» a lal-

lar do recenseamento (; leitora!! 
Desgraçaitos, qne i,,,noraes a lei 

o pm• vós ~tes os onti os! 
A commissão do recenseamento 

eleitoral d'este concelho, com-
I)osta de cavalheiros cie reconhe-
cidissiiva probidade, tem organi-
saclo, ora inandado oManisar, des-
de 1.81)0, o recenseamento e suas 
revisões em face da lei, e só da 
harmonia coro elA, é qne os em-
pregados, incunibidos ct'esse ser-
viço, o teern feito, e a prova do 
allegado são as imelamauOes pe-
rante o juiz de direito da comarca. 

QI►aes tem sido elbs? 
Nenhumas, porque não ha ir-

regularid,-tiles senão as imagina-
das por quem seria capaz (lu as 
1)raticar,caso um tal serviço lhe 
estivesse confiado. 

Alas (anal é a razão porque têrn 
passado as epochas de reclama-
ções e esses senhores, qne tanto 
ladram à lua, não se apr'menta-

ram a reclamar contra as faltas, 
Vícios o Omissões, glle, ha talho 
tenipo, dizérn existir• no recellcea-
nlentO!?.. . 

15 porque ellessabem muito bem 
qne elle se acha organisado nos 
termos dos al•tpy 24.o e 25, da lei 
eleitoral, e que os documentos, 
flue serviram de base ás npe-
rações (lu meenseamento e sias 
revisões, estão archivados na se-
cretaria da cariara, servindo de 
chicote à cominissão e seus em-
pregados, para castigar os recla-
"mmrntes selo fmrndamento. 
K lhpemos certos, de uma vez 

para sempre, (lie, têm sido re 
ceuseados os r•egenel•adores, pro-
gressistas e impublicarios, que es-
Mam nas condic,c)as (le o ser, ?is 
silo colmo eliminados os regene-
radores, progressistas e republi-
canos, cpre deviam sihir. 

F• a lei que os recenseia, e é a 
lei que os el.i►nina. 
A coiniiiissiio resolve em face 

de documentos. Qu t.o Xj 
«A. wn—imissão não poderá ins-

crever 011 ellifliInar o ilome cie 
rleWmnn eleito¡- nem ttltel•a1• as 
ohsiwbnancias, qne a elle respei-
teln,senão por deliberarão fnnita-
da em doculimento ora em infor-
rnarào escripla que requisitar 
de quaes(pier estações officiaes». 

Seglnidu as resolur`)es ~a-
das o secretario, sob sua respon-
sabilidade, organisa, ou ¡manda 
organisar, as listas dos eleam es. 
Ora o empregado, inclinibido 

deste serviço, ¡louve-se fielmen-
te, tornando-se, assim, digiro da 
conlianra, qne n'elle deposita, a 
cominissão e seu secretario. 

.Deonde partem entãoasii•regn-
!addnd.es cpre dizem existir no 
recenseamento`.? 
Cflm ern, (muito embora, a per-

la cia eleição, (tire já passou, dei-
xando elo suas tristes recrn iíarões 
de urna chita€ o; mas não lan-
cem as culpas ao inoffensivo re-
censeamento, Urre, tranquillo,dor-
me o smmno dos justos. 
Queixeis-se sórnente dos elei-

tores, (pre não quizeram ser in-
gratos ao sr. comselliciro José No-

voes, porque fóram elles, qne vi-
ciaram o 1•e(,,l,nsemnonto, não vi-
ciando a sua consciencia. 
 e• --

Coailsellitciro V),4'é `;alc>ivaes 

E,' hoje esperado nesta ~1 n 
nosso Mostrado o prestigioso che-
fe político, o ex.")" Sr. conse!1Ufro 
José Novaes, multo digno deputa-
do por este circulo. 
i3em vindo, 

14t1•≥i á,•al• s>9 t>t •zr•s •>i, • Qd≥!•º>o 
1?rr1 o ultimo numero do 

jorrlaleco d0 largo da, cadeia, 
estribe-se, novamente, o an-

thropopit,heco, a►•vora,d0 (1111 
articulista, a, faze► esrovin/tcts. 

Nao lho Abiamos d'esta 

prendal... 
Conhecia rnol-o nas exl ii bi-

çõe% ped'ant.escas e, I;ioVnalís. r mm de 

¡meta nephelibata, do t 
snob, Cio orador manqué, 

qne paru ahi,1 esparbs, diver-
tia as ma'ssa's indigonas, c.o1r1 

as stuls jOgiAdados, 

A ;orai desceu do pOleirO,e— 
tioornrnodndn, cantelosanien-

te, o appendice pr,lludo e t.er-

vivelmente denur►ciadoi- el►n-
pell derrt.il.)ado, brejeiro ao 

cnmt,o da, boeca—eil-o de rne-
lena, callicln, a riscar com to-

do o enteiem, e1r►p,unhando) 
en1 vez da classieaa sano, h rs-
cos do Gibei,` e de licor, de 
Wan Srvieten. 

1';', seis duvida, um escapo 
das rusgas da Alour iAb cnni 
escala pela rua cia 13arreta,, 
c14;ncle, ha tempos. rum chro-
nistn •• regi- .,1r;o sei°coelho, 

;ntn11 ¡ lura ,avonçul <a vi-

ja, em gìle"fi•tu au, eb►•io co-
rno urn coeiieir•o, o nosso tor-

cidn e re amboleado anthro-
popitheco. 

(jul a competencia cl'nm 
habitrcë, falia cavas lepras 

que llle, cor•roeixi. o corpo, e 
svur'rnn, n'ntn rasto sanios0, 

umas as poch•idóes infectas, e 
todos os mesquinhos ranco-

res, que lhe vêm da alma, tio 
pequena. como o corpo da su-

ja e lubricn. bestinha. 
Pegar-lhe cora urna tenaz, 

el►jrtulal-o e remettel-o para 
faro:—é o renledio. sr. dele-
godo de sonde. 

Mas, antes d'isso, mandril-o 

pelo 13a,•c)eira, para doe lho 
oppliqu orri, ele aziar• ura foci-
nheira, urna, l,i.vngem de sal e 
vinagre rí porca e pestilenta 
Anguri, como, a.hi na Calçado 
(AMInOs receitar a um dos 

nossos esj)irilctosos. 

CARTA D`APDLIA 
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lt elo idtlimo nurner•o do sela 

acreditado ) mal, uma local, que 
se reteria a runs factos gravissi-
rmos, succedidos na Arguezia 
d'Aplilia. E, corno ene acho vera-
neando n esta fcmuiosa estanela 

balr►ear', e, por corim-ninte, rim 
porco mais desplrocigwdo de 
cutdaãos e livre das minhas oc-
cupações habitcines, a curiosidade 
natural levon-ine u indagar . mais 
de perto, a vnra,ci+ãde desses fa-
ctos; e pude tirar por•, conclusão, 
qua o jornal que v. ex, digna-
mente redige, fui bens informado, 
porque os factos ahi nanados são 
plenarnente verdadeiros Descul-
pe-me v. ex.°1 que eu fara,atnda, a 
esses factos algir mas observações, 
que são 1•ructos da iminha curioi-

Jade, tias, que só poder¡¡ concor-
lar Ilam cipilra, a vwsade. K tuim 
certo receio, que venho pedir a 
v. et.,) mil lagar no sele jornal 
liara esta í;nrrespnndc;mcia; pois, 
ainda cpre pouco hab unWo ás li-
des "nimttsticas, etinhpro, quão 
gr•rlve e impodante é a irlissão ( o 

jornali•.yt,t. f.fl'crl;tivsan)r,ntl, rt i in-
p►'etasa, eSRa gl'allile invenQã0 de 
(;•uttemberg, bons oi•ient:ula, Im -
duz grandes bens e (, grua das 
inaieres alavancas du progresso; 
eila illnstra a intelligencia, purt-
doi os atfedos, dá Iun verdadei-
ro impulso ao progresso legitimo 
e conti•lbne, podumsamente, prwa 
a conspe[ie,ãu do fins do homem, 
a posse da ver bd%do bello e do 
bera: pelo contrario, inal orienta-
da ou a irriprunsa ' má, callsa Ina-
les gravissirnos, obsrilrece a ver-
dade, prncluziiuloconfltsãod'idéas, 
e atroplrilt o sentimento d.o belfo. 

Esta ultiura cat(,goi iti. não me-
rece o entoo de gllem Lóg1 a 

eouMssltensão da missão da im-
prensa. 
Eu mesmo não viria pedir a v. 

ex, o favor ele insel•i►• aqui es-
tas linhas, se esto jornal fosse 
prolllignador de- til+ias •subversf-
vas. Vamos no risse mpLo. 
A ereança eKpnst,i f,)Iloceli pas-

sados apenas cinco dias, o qne, 
segundo , rue lulrece, se pôde at-
tribnir a cansas rnulttplam pui 
informado d'àl„nris pormenmes, 
que finem bastante triz sobre o 
caso d'envenenrtinento, liras, co-
mo não julgo nioralisaáor o refe-
rHss aqui, deixo a (irem co►ripe-
tir a tarefa ele os inquirir. 

13elativarmentc ao levantamento 
a.norriaal do cadaver encontrado 
na praia do irar srinbe, qne o 
abnso cio regedor on do seu vih-
stituto ainda foi mais alem, por 
que dispensou a. compamncia o n 
acollipnnhatleuto elo padir- EM 
cusa(j.o é dizer que o fni►vMno 
era catholico. Algnmas cousas 
pei-dmn-se por não se fadar. 
E foi assim, que,procurando eu 

obter inâmina.rões sobre os factos 
alludidos, contaram-me nni caso 
sucoodido no dia i de SeLorfib►'o 
[indo, que provocou a indignarão 
de todas as pessoas dr) bem, que 
tiverain conhecimento d'etle e, 
que, então, veraneavam nesta 
praia. Ao cair ira noite desse dia 
estava passando alegremente o 
tempo corri selts amigos na sua 

sala cie visitas o ex.)))(> sr. Antonio 
Santos d'Azmmdo WWilhães, rim 
cidadão benernerito e prestante, 
uni fruiedonado zeloso e digno. 
Ouve-se, iriesperadamente, crina, 
detonarão prorluzid.a pelo golpe 
dê inl a pedia de irais de q(rinhen-
tas grainuias de pese, vibrada 
por bravo herenleo e certeiro, 
pois, batendo no (sdxHho da ja-
neHri, ainda partia o vidro e foi 
cahir no meio da sala, não ferin-
do, felizmente, ninguern. 1C facit 
imaginar a conf(rsào e o susto, 
que isto causou. Temos aumvhis-
tas pela ,prt')a`1 Seria a interroga-
ção mús natural. Descerido-se 

irminediatarnentea escada doex.,) 
sr. Azevedo Gnirnar ãos para in-
dagar d.o facto, j,1 o cr•ir),►inoso se 
tinha evadido, ainda que houve 
aludem que o viu tugir, não sen-
do vemAdeiramente reconhecido. 
Nesta ocendão b<ist?lute gente 
circulava pela rna e, acto cond-
nuo, foi enecni'ado, talvez, a me-
nos de oito passos de distancia 
cio togar do attenodo, regedor cia 
pamultia, fallando placidamnnte 
cora ityuns in(hviduos e com o 

mesmo socego, corri qne se cos-
tuma conversar • faibUimimente 
cora os amigos na sala de visitas. 
Lata eirenn)stancia e outras, cpre 
agora omitto, vens ciar vii1•o ri 
certos nnnoresMue querem nttri-
buir este lacto a unia tal ou qual 
connivencia da re el• cia ancturt-
dado, porgne diz o prNoguío por-
tnguez—((Qui rn cala,consente»: e 
um outro: — «Tão lacte-ão é o que 
rouba, corno o que consente»; e 
nós, com mais razão poderios ao-

arescolrt,=-ou c~ o dirc nlmi 
der. 0 uuesrno facto repetiu-5(; 
dceslioras no café. Este estar¡(¡ 
anarchico ol)rigrott alguns ind.i+i, 
duos a ir procurar, directalrlerlt(, 
no dia se,gtlinte o sr. adrnilliSl,1•(t, 

dor iro concelho, qne, faça-se-n, 
justiQu, alguinas providencias d(; ;, ; 
parra se evitar a 1'f',petiçio de t,t(,S 

factos. Podia, ainda, teferir-rue ,t 
Urnas scenas, verdaclelrainent;• 
vandaHeasMUdbuidas pelo prihli, 
coa Antonio FernandesTorres d•t 
Costa, tamanqueiro, o a seu ir_ 
mão Josf Fernandes Torres, ni(,. 
Iciro ou lavrador, o clne tiverar(t 
por epilogo utn desacato ao o(,, 
rnitario da parochia; mas esta jK 
vae longa È, não quero abusai, ( lr ; 

tempo e paciencirt dos leitores, ;t 
quem peno cfescnlpa.l3. 1{odcl•••; 

304400!... 
já em o nosso ► umero passa, 

iro, dissemos que o governo__. 

distribnindó pelos diversos corl_ 
velhos do paiz, para obras publi-
(21% Tuna verba imito siiperior, , 
Zo6® cantos — apenas conterrl. 
1.)lon o concelho de Barcellos cor,, 
a r?enes) osrc esmola de 30 100 réis!• 

lla dois asnos — quando, pele, 
;overno iageneridor,lorarn (listl°i, 
bnidos alguns contos de réis rto 
concelho (te, 13) rcellos —t,sc.revi;, 
o papelucho do C:o•)arra,rrr,•,n in lr 
artigo em qne dizia (fuc, li verbal 
dístiibuida era inu.ito pequena (, 
conlpar•aVa-a com as (lllarltlas,diS_ 
tribiiiilas por outros coriu(sllu)s.. 

CilOgou i sua genteao podre, 
El Ies --- o,, pro(1).e66istrts ire Bar, 

Gellos, que., visitaui o sr. José I,,,-
dano, (Ine se cart,',a-n com (, 
MA1w1O v" e flor se pavOitei,tl,i 
das suas rela(.i'ìes (•olrl 
lim de tudo e alu•tiar cl(-• tudo ¡ s. 
tO, conse, neliv , Illeitiis, Al, govel•-
no rio sr. :Ias, °, LucianO, p wq 
oN <`ts pui. h riw neste ennnellio, ;t 
inisOraveL e'. allrontosa 4'el'brl .(1.. 

Já é ter (' I'igll]('n!. .. 

Mais riria su.lrscri¡,çrt•, 
qne se abrisse eni barceltos parei 
ciar mui bodo aos 

Já é vergonha--- tão +grande chn-
ga a SU a all'I•ol)trt, que nl OZ 

dassili~O não ine►ece a rnise-
Mel verba cora que este coito(,. 
lho foi contemplado!... 
Nos 4 asnos da gemnda clogo-

verno regenerador forion con_ 
cedidos (" uie)•(tna, para o Concelho 
de 13arcellos,comi destino a obras 
publicas e para asylos, dezenas 
de contos de réis. 
Com os pro!p-essista,s no poder, 

destinou-se, até hoje, a quailtia 
de 30,ã400 r(' is; ao passo que, 
para o eone(•lho de C:astello dê 
Paiva, forrun distribuídos zo 
coamos, . . 

Neto queremos deu• no partido 
prn••res>.ist(t de Bare,,,!los un-r con-
solho, cnrn receio de não sermos 
attendidos. 

Se o fossemos, dir-lhe i,lmc)s 
qne dessem coro estes tristes 
30FJ/lU0 Ira cala CIO governo, n'. 

pridiando, assim, unia esmola 
ignoininosa, e que a viessem birs_ 
cal- é nossa redacção, onde os 
po►'iamos à Sua dispos ccio, se en-
tendem qne o concelho ficaria 
inuito prejudicado, por não roce. 
ber aquella quantia. 
Mas isto com uma condição: 

C, (te dareni corri elles na cara cio 
governo, que bens o ¡merece. 

E'rnlim:—os prog)•essi,,;1a.s crida 
terra são visitas cio sr. José .L(i-
cial, caddwn-se com o sc José 
Lnciano; gabani-se das suas mela. 
Qões com o scJosé Ludano; e, ao 
lis) cie 7 mezes ire poder, conse. 
guem do governo (to sr. José Lir. 
utano,paraocep(,elhode Bareellos 
ct frtb aMrt ve)-ba de •WMW0 parti 
obras l')ublicas!... 

E' este o primeiro e valioso 

Alais da1•ía— repetimos,- uma 
subscrípcsão, que se abrisse eni' 
13arcellos para dai- uni bodo aos 
presos! ... 

<<c 

(li 
(c 1 

•i 
)1 

1'f 

pr 

rl 

(t 

•C 

)lr 

1)( 
])r 
irE 

til 

••c 
)lr 

le 

;u 

ce 
)'e 
r(n 

(Ih 

(;n 
ri r 

t!)I 
vir 

)pf 

(;t'L 

dr 

ti•+I 
. It, 

fI I r 
,gel 
tr 
sei 

1)0 
tal 

l 

eni 
Inc 

da 
til( 

1+'e 
e,a I 

tal 
ef 
,a f 

8,1 

a 

ela 
Vil 

oli 
n1 

ta 

d'1 
ça, 

,sol 

es l 
d'c 
da, 
>! o 

no 
lac 
ro: 

eSI 

sni 
yti 



BALUaCEL.Ì OS 

11-

z-
I• 

tis 

i 

i 

1 

C:muar Dlunícipal, a expressão 
}•,rn b3uefjcio do popular. e sincera do nusn pe,zau. 

ittiijco actor Vornand(ns Ir,_ —A+;oluírtnhailo do sen gal<vi-
GSrriS• n'cste theatru, rua p;tssada 1•(., filhinho rc•resson tio Podo o 

aí "c na, opereta os nosso patriciu sr. r.ornrnendador 
11 ,1 11 ,1 de, Gliaves.n Joaquim Pacs de filhes-boas. 
`lt) licnoliciado evidenciou asna —A Hera da Santa Casa da Mi-
o cantora al<• zericordia, eni vjrtmde de lià0 'l 1-

i•r•n,,11. •uus parecer c011C01•r'el►te aí arreinata- meros cio rnurica cora agrado. 
ilrtj011Cit`iaUX disSG`' exaggel'al(lai- cão dos foros, resolveit encair•re-
I l'1t3 1)3111 o 111011010gU « Tel•r•j- gtU' da Stltt al'1'('(;a.daC%ã0 U flign(i 
ue cartorariu sr. lfartin110 de Daria. 

•a carnara lios deputados fran-
ce•a acaba d(• se distribuir o pa-
ieczr do M. 1)esctibr,s favoravel 
no projecto de rim canal iriaritinio 
li ,,,,judo Paris coai o atar. Esta 
(,lir;t custaria 130:000 contos de 

( reis ( L 10 niilh•lrs r}.-, rntncos). A 
lwiiipa llhia adjudic(Ita• i t recehe-
riai impostos esl!e ;jaes, no,,;(Inaes 
r,a (;outprehende o de Vi •- por 
t,l(n3lada de aIMIlealrlento dos na-

l;;ta obra dilriilitiir•ja o trote das 
to(;I •(,itilnrirts, e•Icnrtal'irt at dist;in-
,11ti ;niitr(' Paris n, ais nllLr• ls Cida-

dp,, inaritirn,ts. 0 ew11 riimrlito to-
t;(t (ire can;ll -seria ri+, is:5 l:iloine-
ti•;I ,q 

i(t,t,ns rrts ctt,•vas, uoln urna pro-
1, llirlj(larle (he G,111?•0, dando passa-

•• • ,1'nua Barcellense consolidali 1'llrito beut. 
urna ver, na execução d'at- --••'u dia (>0 do corrente fecha 

tli,t11 leras o justo apreço c,rn a esta•são telegra 1) üo-postal na ricas penas , , , 
tt ; tida. na ltrai<1 d'Apidia. 

(ItiJit?I'nal llCíeS í1ec1(> que agradeça- "• ' ' —A prus(-,idi• rios seles (.5 
y 08 favores (• Ile aIgI11i5 cava-
-os llle Irestauaun ❑a sita festa. nossos dil(•ctos anrigus José d"0- 

lli,l)ontjli Io representou-se a lis eira, Deis Valle e alhhio Leite, 
oornedia-drama «0 Vilião». Ver_ laureados altnunos da h;scola .11e-
r1rllill35 não nos ctesa(trliduii, eira- iti ca. 

lietiron para Lame ro ci Iror,t clne, às veres, abusasse da sr. 
llron rrncja cie plisses desgrainí  do exer eit(,dr. lirjstïnu, eirtu'gjào-niúr 
•rri(tieadas... izaac no tinal do ir- 
til lio acto não se, fez ouvir; a m — eia ver•i(jeou-se ltontern a arre-
voz (1ne requer a derradeira sce- (natação rlus toros e medidas da 
na deve ser artística. coit•i`at•t ia do tid•n•ii SS. 

iia. ao sr.:•ntonio .hoje tema, a « i ) uca do Val- I 
le, nrna chis melhores poças ( Duarte por 37 reis cada litro. 
tiortoriu de L'aptista Machado. —h'aileceii honteln a sr.• Bar-
I boca liosa es iuz,t cio sr. jorony-1 Ilaulal tece sn tenta u eila as rito herreir••a, sapateiro. estabele-

uas boas qualidades artisticas. 
a  —rim  Cido no largo da (:aluava. 

®°:aa•r3 , )d•aet••d.o de imar No sem fonerttl veieficado Ilon-
teui iucurporoa-se a baliria dos 
Voluntarios, de que faz parte o 
marido da lin<ida. 

--Partiu para Coiltibr•a o sr. 11i-
gnel Tobin Ger(Ineira Braga, 
(viintanista de direito. 

—113; ressara.in a esta vjila os 
dr:s. Manuel Nunes cia Silva e Ro-
drigo Venoso e failiilias. 
 •t. 

NN -NCI(-
Edital 

Jose cie C:"Ir` 9?ti-eaeIlil•edO 
de • aa º•i:a; ie:aeh.11•eii d'aa,•aaa:e-
º o em @) lveilto pe9:a n-ali 
ei• âs•:ar)sc sáe'•!*aifsnnitar:a; pre-

,rd111 1105 111t•5111(13 Ila•'IU• ( Ill', E'n-
I •nd•ecit•.e clí:a •:aann:ao•:a•acié-

train no porto rir liml:tl,. Tal ,obrrt ei•aQ;l de QQ:aree•o eáe.• 
geria, al;, m d isso, o ,;.. n,c da ex- ,etalhoS do coração 
l,osi••ão dh 1!100, pois que haveria . Faço Sabei' (( tiC, no Clia 
telnllo para a construcç`ro. 6 d0 1)l°Ot1.1T10 111eZ de iio-

Gmsta 400 reis ria livraria de 
\-elrilll'o, pelas 11 Ilor'as da Jrllio Toaquini Barreto—C;arnpo 

Editos de 30 dias chie inventa) i•rnt,e a Viuva 
1.a pablie wão 

Pelo Juizo de Direito 
(]'esta comarca e Cal,[10,lo 

do escrivão do 3." ollicio-
1(Steves—nos nulos de in-
ventano <I que se procede 
por morte de Aritonio Goli-
çalves da Hoza, da fregue-
ziar de Monc(ir71, e cm que é 
inveidm-iallte lo-

dri(;ues Drtarte, viuva, dt 
lnesnra, correm editos de 
30 diais at citar o auzerlte 

eira pat'tF; lücel'ta 1'loS E•ta-

dos Unidos do 13razil— 
Frincisco Gonçalves dal 
Ilozal, pura dentro do refe-
rido praso assisi,ir, clueren-
do, a tortos a os ter'iiios até 
final do mesiilo inventario 
e n'elle deduzir o seu direi-
to, corll a pCna C1e revelia. 

Pelos rnesrnoS editos saio 
e•Ualtiielite citildo5 todos 

os credores e giiiesgrler le-
O;a tarios desconhecidos e 
domiciliados fora da co-
inarca, pala tio i.neslrlo pra-

so e coai ar mesma pena de 
revelia, senti prejuizo do seu 
regillar alidaiiiieiito, dedu-
zirem 0 seu direito, 

Ba.lrcellos, 20 de outubro 
de 1897. 

Verifj(1(rei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fw°nccncic.s 13rc••cr,. 
(84) 0 eserivãu, 

-Andonio Pereira Esleces. 

CAMPOS LIMA 

p nosso petricio,sr, capit-io Do ina.11llia eilos PAÇOS d0 CIO-1- da hetr•a---Bareellos. 

1 ni in;os Bellera, acaba de ser rol- c-elho.tl;rl de Elltral' cila 71'a- 
lol acho no c1 batalhão lnlante 

ça—pai todo 0 ria Editos de 30 dias •p agnartcljac}o nesta viela, allll Cl 
1.>,uaLlens• 1.898, sendo entreg(le, con- 1.• publica(,ão 
--A. Gamara ]Municipal, ern uma Pelo Juiso de Direito da vindo ai quem ine,lhor lanço 

(ias suas tlltirnas sess•,e no- s COL]lapct.l de 13ar relhos e Cai'-
nieou o riossoanligo sr. t,'rancisco o erecer—as s guantes ar- ° 
ferreira de luta, pala fiscal dos t0l'1U ( 10 escrivão do ) of-renlatalç(•es: 
calitoneiios• ° ficio Silva, C1baiX0 assi(-)'na-
A escolha foi bein acertada. 1• F or'neeimeiito das cai'- 
—Continha a grassar cora in- nes verdes n'este c0ilcelbo C1U, COl't'en1 é de 30 dias, a' 

tensidade, na l'regneria d.e polir • ° ' Cot-atai- da data da Se( tin-
e eni algmrnas slias lilniti-Ol hes •011tt'ihrat('Oe, in(hl'c .• 

da publicação no Diarro cio a epid(,inja, da colerina. 0 estado eLis; 
sanitario inspirai cuidador urge •) ° (, . Governo, a citar o S co-
a queilr compete tornar as maus - A.In t.iel das nlezaS 

herdeiros auzentes eili p,lr-rapidìts providencias. da ni(,Snla praça de 1). Pe- ¡¡••, p7 
--11('•til'al'arri T10ntC'In dai ])t'a1a dro V; te incerta nos L' stados ni-

d'Apmlia. os srs.: A.ntonjo Gornes ° dos do Dr'azil—José A.nto-. •lluo-llel das 7)•rrr<•cas 
ria Cl.►uha Cruirnarães, Joa,¡rtiur nio da Silva, solteiro, i)arOr' 
Vinagre e, fanYtilias, .I). Tiloveza do peixe dal praça e coza 
()ligeira Maia. Ben(-vides e ri11ios eni .13tt1'Celltl•l)Ús' e seu irrrião Antonio José 
e 1). Varia lienrjgneta Coe ] lio da , ••.° Custeauie cia Silva, taliil:)en1 solteiro 
(;1111. rato d i illu rela or , e bem assine os cre- —1Jltirnairrente chegar lm a es , n•unat(ão 1.)u•l)lica desta vil-
ta praia os srs.`. Lnir Venoso, Jo- la e 13ar'cellliilit•s; dores e legatar'ios deseo-
sé Custodio da Silva Cot reja, r  

. c iS f ecaeS d0 nhecidos ore residentes fo-d'I;neotirados A.rnorjin 1Meudon- 6.° Materia. 
(;a de Braga e familias. ra da dita co111a1'ca.l, pana I10 

' 117.lta.lC10ur0 e SentiilaS CIU 
—Na passada quinta-feira pas- referido • 1.waso dedu7.irern 

soa, nesta viela, ern direcção tí. lr 1-MI.Ml, Cania.tra., pra(', do 
esta(sào do carrinho de ferro, rrleI'CaC10 e Cadela.t os Seus Clli'eitose aSSistii'el'll 
d'onde seguro para Lisboa, o ca- • a todos oS tel'n10S até final .•s condicções (,st:to la- 1 l•ivr•i da hu td i si a f) \Iarr•inna • , 
r'ontes. , tentes ela secretaria da Ca_ c o in• t retal io orphanologi-
o fallecimento tinha-se dad° CO a (1(le Se procede 1")oi' 

no dia de quarta-feira, no seu pa' ) Ol:)rt0 d0 )ae dos •r,rrzerlteS 
lacete na fregmezia de Marquei- finveellos e J• aços d0 • 1 
nos. Conccllló, Iõ de r,utubro de Bemardino Jose dar Silva, 

:1 tos a a f•imifia enluctadae em 1 c•c)7 lrlor•ador (1(ie foi rio 1w )all' 
especial'•a yen t,unlrad.o e nosso 
amigo José Lopcs Vá1 O Oresidente, de Garnil, fi'eguezia de Cha-
+Iuergne; digno amanriense cia Jasc de Castro F. l •cricc. Vão, da dita cornarca, e erre 

(Luro de vereosf 

ti 

e mãe Anua Joaquim da 
Costa, do dito lo-ar, frelue-
zia e comarca; sob pena de 
correr a sna revelia inde-

pendentemente de outra ci-
taC10. 

Dar'cellos, 13 de outubro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

1 erncciacles 13ra•a. 
(Sb) 0 escrivão, 

Mcm,vel Cardoso e Stica. 

Editos de 30 dias 
i.a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
d'esta.r coe narca e c•.li'tor'lo 

do escrivão do 3.° officio_- 
1•-,steves—nos autos de in-
eiitario a que se procede 

pior morte de Rosa ïllaria 
da Silva, da fi°eguezia cie 
Villar do florire, e em que 
é liiverltai'iarite José de Je-
StiS Matio da Iliesina,cori'ern 
editos de 30 Chias a citar os 

,luzentes em palie incerta 
nos Estados Unidos do Pra-
zil—,10aqulln de .Jesus Ma-
no e Antonio de .Jesus Ma-
lio, (111105 da ll1Vental'1aC1•r, 

para dentro d'gtielle pra-
,,so assistivelu, querendo, a 

todos os termos até fria( 
do ines(no inventario e n'el-
le de(lrizir(,,trl o seu direito 
c01n a 1)ellia de revelia. 

Pelos mesmos editos são 
e•ualmente citados todos 
os credores e qu•iesquer 
legatarios desconhecidos e 
domiciliados fora da co-
inarca, para ilo lnestilo 
pras0 e coral a inesma pena 

de revelia, sela hrejuizo do 
seu r'e•Cilap andamento, de-

. '- o seu direito. 

Darcellos, 20 de Outubro 
de 1887. 

Veririquei a exactidão. 
0 juiz de Direito, 
r, ernandes Tirada. 

(86) 0 escrivão, 
Antonio Pereira Esíeoes. 

a• 0 

 C11—, L  F• T 
(lorota-feira, 21 de outubro de 1897. 

fHe h9 410 eIIDfpe (asa, •• âDIIIIIllD: a••i âãa, ala'rifl-
caºé0 à SYMPal-1111c a C0MP9ra,•:i,o ale 

o DRAMã E1ir3< 4 ACTOS )E D 3P3RQ•*.ì OGO 

Persomageaas do prollo o 

Luciano de Castro, i .° tenente da Armada, Lºcia 
Paphael da Cunha, pintor Fer,,.(wdes 
Conde da Piedade il•uclaarlo 
Paulo, proprietario d'um restaurante Prnurdhete 
Thomaz, creado, Istaa 
Izaura de Jesus, mulher de Paulo lircia 
Thereza de Jesus, mãe de Izaura I,uci.,a[la 
Edwiges d'Athaide, esposa do Conde Filonaen a 

PESCADORES, E•i•C. 

.4 aeclio passa-se em Vianna do Gas•,eGlo 

Personagens do dº•:tiaº:a 

Luciano de Castro, capitão de fragata Lui,- 
Henrique de Castro, s.o tenente I.s aw, 
Conde da Pi.eda e llGecltarlo 
Paulo Antunes, reli feiro It<amr•llceie 
Paphael da Cunha, pintor Fervzandes 
Domingos, moleiro Ferreiro 
An-1ré, idem . A,alu3Gv 
Atibnso idem Lo 0 
Izaura de Jesus, mulher de Paulo 13rei,a 
Thereza & Jesus, mãe d-, Izaura 
E-IN•-,ges d'Athaile, cond. da Piedade Iilo,rre,aa 
Liacilia, moleifa Vi%ox,t 
.Atice, conhecida por <,Nínc-m» Ceiexli,aa 
l?arfa, cread:t Coraaei f:ìo 

PESCADORES, VARINAS, POVO ETC. 

:1 a -( ão passa-se quinze annos depois, sendo 0 1.0 acto 
em h'_1.0 ein casa de a'hereza de Jesus-2.o acto no moinho 
dal s(?rra— 3.') acto na livi'da.de do Vaii+' da I'le(lade, pr•oximc) 
da Povoa-4.o actu no_ palacio (lu corado da Piedade em 
BAI10ELLOS. 

y• TIT ULOS DOS ACTOS 

Prologo, Alegrias e Tristezas; 1.° acto, Resolu-
ç°ão 2.° act(.) A loucas do Valle; 3.° acto, 0 r'e-•-a 

1 trato; 4.° acto, AJustiça Divina. 

-l'ypograp.iia Barcellense—Ba:-jona de Freitas 
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As,si n atura 

Anno  1,5200 réis 
Semestre   600 » 
Trimestre  300 » 
Avulso   1k0 » 

Para fúra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

II I±,GLTr FI.A:DOIi 
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••S+V 

rim` 1• 

3 ►S rS c• 

11 V VI U S T AJO V CA SA U1.}L 

Pub19e a1 ,ões 

Corpo do ,jornal 40 

Secção cie arilipncios. 30 
l i epetiçí •es 20 » 
Annuncios annuaGs, a,jnste especial 

0,,3 si-s. assignates tètii o abatiineu-
to de 2,•» por cento. 

féis 

» 

Westa bens montada officina imprimem-se, com nitidez e promptïdão, relatorios e 
estatutos cie bancos e companhias, todos os , modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PRL( OS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAI% 

RUA WMRJONN i➢E FlIEITA.S, (PHOX MIO A_O CAF É' Xt1T7 SO) 

•Pp6+v: 

L0,f_/-• Do f PO0•) 
TIAS NCISCO -111ACEIAI..DO C A11IXONA. 

L1RGO DA PORTA NOBRE: (CALÇADA)—BaRCELLOS 

Completo sortido d.e todas as fazendas cie lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade cie iniudezas e d'uln variaclissimo 

sortido cie bordados e rendas. 
Encarre(a-se cie mandar vir c}nalquer encommencla das principies 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas ltuner arcas. bol<egiiets e seus aprestes 

AGENCIA cia Companhia de Seguros A Ur➢Daji a 
1pr ort iu •za,, dn Porto. 

ESTABELECIMENTO DE 'FAUNDAS 

102-
 1 I 

40—Largo eia Porta NOJ)Pe-44 

Esta casa tem uma collecção distinetamente apurada dos me. 
]pores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 

ara todas as .[+.stac••les. cia, p  
o seit atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 

habilitado, dirigido pelo sr. José Obreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre d.,1 rc;putada Casa heil, de Lisboa, está à altura de satis-
fazer rigorosamente os ultinlos tigurinos. 

Recoirunetidamos lima visita ao estabelecimento e oft'rcina, (pie 
hoje fornecem a maior parte da viela e concelho, visto a correcc,ão 
dos seus trabalhos e economia nos pre(,1,os. 

IiABCLLLOS 
ditaria de Trás das Freiras 

lBeo f \ fli0 
RDVISTA LI'1" TRARIA, SEMAVAL, 

ILLus'rRADA AIODGIt\'AAIIsV'1'I, 

E COAI DISTINCTA GOLLAnORAÇ.10 

Assibna-se em Barcellos no 
estabelecimento de Joaquim 
Barroso do Mattos & C.° 
-Hauda-se vIr toda e qual-

quer enema eia casa editora 
de •santonio 3lDaria Pereira. 
de Lisl►oa, enuvie ë editado 
este seguana>Irio. 

Largo da Porta Nobre 

P-1 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores precos do mercado, pegrienas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, corno—milho, centeio, 
feijão—paca a importante casa portuense Victorino.Coimbra. 

    s•«cLei•e;• a
.

yOLlo•idte t/ 
Campo ela Feira 

\'este bem sortido esiabelecin,ento encontra-se á venda, alem 
do que Uw diz i°PsI)eito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha II 
na cias pl•irrreira5 fabricas portrrguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinieola., desde o rascante vinho verde até o fino 
ch avi.pagne; tini (, r,ande deposito de conservas, como—pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; uru sortidode sapatos de oitrëlo etc. etc. 

i aot iDoor 

cu .r 
•• o0 
•b 

O 

U 

\01'llllf'• •I Ubo 
l er calhai . fnousselinas e 

crepons. 

Lindissinnos oxfords para 
callitsar. 

Sabonetes cie primeira grla-
lidade, saldo a 100 rei,,, e di-
tos medicinas a 50. 

SOO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7—Eira Barjoua de Freitas-11 

OAQU _1 -1 -ti— J 
CAMPO DA' FEIRA 

Livraria e encadernacão 
1 

Cirande sortimento de livros religiosos, l+'.+aclares e (le l)in+ ito, 
rnissa.es, breviarios, ofticios votivos, ultimas edic(ïcs, sacras para rl, 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrevr•r, 
l-ror junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupzi, livr(ry 
em branco e ontros objectos de escriptoi io, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parvcbial, order1s 
de pagamento para juntas de, parochia e confi-arias, livros para o 
recenseamento das ereancas em idade escolar. 

Irnprimern-se com .brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segin•a.nça e perfeição toda e ({ uaic}r((r encarler, 

ação tanto ordinari i corno de Inxo, porque tem I-una longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionae5 
colho extranneiros. 

Compra e vende livros asados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-, de encommendas de carinibos de horr•.rclla. 
—Espera continuar a merecer a prot(w(.-ão cios seres illnstres 

arni+aros e f -e(mezes, a quern continuarí' a servir corn toilu a pontua. 
lidad.c e barateza. 

NOU C08ffll'11111 P: P,ISI'1;1,181:1 C0119d.1';I 
tl: 

MAI UEL J OA.01 [M DUA UTE SA.L•' 11(,t1O 

Com doit5 a.nnos de existencia, unicamente, já conta esta c,Isa 
uma numerosa l're-uezia não só n'esta villa corno tarnbem ern f,is-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para mede expoï ta, a n,iuide, a es, 
pecial Iaraaz3ja de dóce de Elae•ce'lensa maanitico pão de lí, a 
valisar com o cie Nlargaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecr,ão cio dóce é esmeradissima, observando-se 1 iaorosa-
mente a limpeza. 

Satistizern-se encorilmend.as na volta do correio, sendo acorn-
11 anha das cia respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabel la dos 
preços. 

Esta casa não Inanda vender dóce nas romarias. 

Junto rt pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café f1ÓV.'espe-
cW, premiado ria Kxposição :lgileola e Pn ecaria de 1889. 

Eis os seres preços, cone desconto parra, i, vender: 
Café Alimentar pacotes du, 250 e,12-) granunas—líilo 7'20 reis 
Café Ilói. J..a » » 100 e 50 » — » /x`20 » 
Café Ilói. 2.a » » » e » » — » 3(i0 » 
Café Ilói. 3.a » » » e » » — » 200 *,05> 

!Nesta casa compram-se, venderas-se e trocara-se selos tio 
correi®; servidos, antigos e inodernos. 
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